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e 	 ir), residenp e 	iciia.o 	ua 29 	605 	Tua 	er2- 

.L '  .esa U :ie7., ssistiJo por seu TeSpOIISVC1 Jos ercio da 

ilva, por SE;'. a7ogado, a iX)-eSS1raO, ('anao jiit) q', vei 

.L1 rcspeitosie:ic frente7. xcia., 'erecer ao eelanatria 

crtrp. a fira 	 L7J ., sejfr 	 - 

crra, osta 	, o, 	o frz cl 	2aos 
e Tu;yaientos seri'tes 

7.9 

o oninua trDndo nal esa 

o seu sel ' rio 	20.00C, C (vinte il crn7eiro  

por i s e deveria. ser 	5L. cO, 0 (trinta o catre nU cmnzeiro), 

e acrdo com o novo salrio {ninio .cgionai 

- ie, sndo assi, vo 	edir a di 	r 	e eser r:e - 

lhe sela pago do acrdo co a Lei. 

DO 	 COO T11ida'Oeto :zD 	loio T í:±': .ioori, 

rc-qner, respeitoSaoente a notifica , da eclanadr pars co'iprrecer 

ei aI inncia, a ser prvianiente sigaioda, conteste s o iga o, - 

sn quizcr, so pena de revelia, e afinal, condenada no pocnto - 

do. parcela sei:ote 

JiLa ftt2 (cases da nro e abril O 	 29.000,00 

irotesta.-sa or tnjoe os rieios (9e provas e direito / 
tic1os, eioioeno posoal, testeounhas, etc. 

-i nda, JOl0 POa.te1t0,  e au(9ienoia, da riosos p - rcel,-

So T(3 	do pagane1t(-) eO dbro '0XV{ do artigo LS 

Teo tes trnos, 

x. )eJ:erioe±io. 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

3? JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
8-E-O H-.L.1.QJLLE.. 

N O T 1 F 1 C A Ç Á O N.° 

Sr. 	 M 

001 	 - 
ASSUNTO: Reclamação apresentada por: 

5L 

Fica V. sa notificado, pela presente, a comparecer pera,te 
.' .. 	.--- 

a 3a  Junta de Conciliação e Julgamento' n-a u C?iLi, a 	- 

S 	 ( ± ------- ) horas do dia 

4 	(------------------------------------ _) do mês de 	-------------------"---------------, a audiência 

relativa a reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deveráV. S? ofereceras provas que julgar 

necessárias. contantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo 

de 3 (três). 

Onão comparecimento de V.S. 8 à referida audiência importará 

o julgamento da questão à. sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, 

quanto à matéria de fato. 

Nessa audiência deverá V . S . a es t ar p r ese n te, independenti-

mente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhes facultado fa-

zer-se substituir pelo gerente ou por qualquer outro preposto que tenha 

conhecimento do fato, a cujas declarações obrigarão o proponente. 

... -' . 
B-e-±o Ho-rizont-e,}de 
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CHEFE DE SECRETARIA 

Certifico que erri, 	 /g7 
foi expedida a noliíhiA " t 

1.2 pelo registrado po.to.  
Goi nia,.2..de..... ÇL /. 
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Valor dec!arado 

Recebi o objeto reiado acir dscito. 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCIUAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE CONCILLAÇÃO 

Aos 7 	dias do mês de 	julho 	do ano de mil novecentos 

e 3esSentae quatro , nesta cidade de Goiânia, à Praça Civica 

n. 9, na sala de audiências desta Junta de Conciliação e Julgamento, 

tendo comparecido o reclamante 

e o reclamado Indi.stria Cruz de Malta Ltda. 

e depois de ouvidos, na formada lei, foi, pelo Sr. Juiz Présidente, 

proposta a conciliação, aceitando-a os litigantes. 

1 	São as seguintes as cláusulas do acôrdo: 

......................Q•.•.ppp ...............................nodia ?5 .... ..o 

e?.ft,..QQ,.P.0 .... eoit.. 	 - 

'e...............................................................................................................-.............. 

1-1 tiustas .°....valorde ... 	 - 

iguais, sendo dispensada a parte do reclannte de ac6rdo coii o art. 

789 . 72 da C,L,T,; 

xxxxxxx xxx:çxxx 



Do 	que 	para constar, 	eu? 

................... 	 ........ . . ....................... 

Chefe da Secretaria. 1arei d presente termo que vai assinido pelo 

Snr. Juiz Presidente e por ambas as partes. 

1 

!wL1  

.......... 	 ........... 	

--------- 

RECLAMANTE\\\  

RECLAMADO 

1 
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PODER JUD1CIÁpIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TÊRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 	dias do mês de 	 do ano de mil novecentos 

e . 	 , nesta cidade de Goiânia, 

às 	horas, naSecreteria desta Junta de Conciliação e Julgamento, peran- 

te mim Secretário, compareceram o Reclamante 
(REPRESENTAÇXO QUANDO HOUVER) 

e o Reclamado  
(REPRESENTAÇO, QUANDO HOUVER) 

epor este último me foi dito que, em cumprimento a acôrdo celebrado 

decis 	põdà 

na presente reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importância de 

Cr$ 	----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------relativa 	a 	... 

TE.  

..... 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância que 

contou e achou certa, dando, por este têrmo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogavel quitação, para nada mais exigir com respeitoao objeto dapre-

sente reclamação,- seja a que título for. 

E para constar, foi lavrado este têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe da Secretaria, e por ambas as partes. 

	

• 	.. ...... . E 	.: 
Chefe 	5ecretara 
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